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  À minha mãe, mulher negra,
com quem aprendi a lutar.


  À minha família,
que sempre esteve comigo
nessa lutar.


  



  Eu canto aos Palmares, sem inveja de Virgílio, de Homero, e de Camões, porque o meu canto é o grito de uma raça, em plena luta pela liberdade!


  SOLANO TRINDADE, Cantares ao Meu Povo.


  
Apontamentos da Memória


  Quando defendi Significações do Corpo Negro no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo há mais de duas décadas, considerava atribuir-lhe o título “A Cor do Inconsciente”, mas percebi que isso poderia causar polêmica na academia, pois, de um ponto de vista estritamente teórico, dizia-se que o inconsciente não tem cor. Hoje, penso que esta é uma provocação que posso sustentar.


  Olhando em retrospecto, vários foram os acontecimentos e muitas foram as pessoas importantes para que este trabalho pudesse ser escrito. São muitas as lembranças. Uma em particular foi de grande importância para mim e mudou para sempre o meu modo de “me ver” e enxergar o mundo. Eu era então uma menina recém-saída da faculdade de Psicologia que acabara de entrar para o mestrado, graças à acolhida generosa da professora Suely Rolnik. Naquele ano, tive a oportunidade de ir para a França fazer um estágio em Bonneuil-sur-Marne, em uma escola experimental para crianças e adolescentes com problemas de ordem psíquica, criada pela psicanalista Maud Mannoni.


  Suely Rolnik então me pediu que levasse uma carta para o filósofo Felix Guatarri.


  Eu tinha acabado de chegar em Paris, mal falava o francês, mas, deslumbrada e maravilhada com o velho mundo, queria aprender e apreender tudo; os dias pareciam muito curtos diante de tudo o que havia para conhecer: os lugares, as bibliotecas, a cada olhar, uma lição a ser absorvida.


  Felix Guatarri me recebeu de maneira carinhosa e generosa. Passei a frequentá-lo e jamais me esqueci das noites de quintas-feiras nas quais intelectuais franceses e de todo mundo se reuniam em sua casa para discutir tudo quanto a mente humana era capaz de alcançar, fosse política, arte, filosofia. Um tipo de convivência que eu, uma menina pobre de periferia, jamais poderia imaginar estar tomando parte.


  Guatarri havia recebido um convite para participar de um painel no congresso Rencontre Latino-Américaine de Psychanalyse, cujo tema seria “Le Psychanalyste sous la terreur” (O Psicanalista Sob Terror), organizado por um psicanalista brasileiro radicado em Paris, Heitor O’Dwyer de Macedo. Como Guatarri tinha um compromisso na Itália que coincidia com o encontro, me propôs ir em seu lugar e apresentar um trabalho; tenho vivo em minha memória o pânico de que fui tomada frente a esse compromisso.


  Começamos, eu e ele, uma série de conversas que mudaram minha vida para sempre. Eu dizia: “Mas Felix, eu não sei o que falar, nem tampouco o que escrever, mau falo o francês!” Estava tomada de pavor. Ele me respondeu: “Não se preocupe, pode falar em português, lá terá um intérprete e você vai falar de você mesma e da negritude.”


  Mas como falar de algo que eu não aprendera a pensar, um tema que era proibido, que não aprendi na escola? Socialmente, não podia apresentar-me como sendo negra, a história do meu povo era a de um passado de escravizados, do qual aprendi que deveria me envergonhar; eu deveria ser uma branca num corpo negro. Ainda absorta nesses pensamentos e apavorada, a voz de Felix veio em meu socorro, para me resgatar do pânico. Ele era um analista muito perspicaz e de um incrível bom humor:


  – Calma. Vamos conversar sobre a negritude…


  E foram muitas as conversas sobre a questão nos dias em que ia de carona com ele para a La Borde, clínica psiquiátrica em que ele trabalhava desde a fundação e na qual eu estagiava.


  Como combinado, fui ao evento, levando um bilhete que ele me pediu que entregasse a uma pessoa que estaria na porta da Maison de L’Amérique Latine, local do evento. Fui recebida gentilmente, os analistas e intelectuais europeus presentes me olhavam surpresos, mas se dirigiam a mim de maneira acolhedora. Os analistas e intelectuais brasileiros me dirigiam um olhar de espanto e pouco amigável. Nunca soube o que estava escrito naquele bilhete, mas tive um acolhimento que jamais havia experimentado no Brasil. Afinal, eu era apenas uma estudante em início de carreira, uma ilustre desconhecida. Hoje, lembro disso, dou muita risada. Só Felix poderia ter feito algo assim.


  Feitas as apresentações, fiz uma fala curta e insegura, própria de alguém que havia apenas começado a pensar a própria negritude, mas que passaria, a partir daí, a ser um pensar permanente, de entender o complicado mecanismo psíquico que se desenrola no intrincado processo de se tornar sujeito, um sujeito negro. Da tribuna de onde falei, vi que os analistas franceses, muitos dos quais mundialmente conhecidos, falavam entre si e uma dentre eles, Radmila Zygouris, amiga de Felix, dirigindo-se a mim, disse: “Essa fala é você, e tudo quanto a psicanálise ou analistas ainda não pensaram, uma falta.” Em seguida fui convidada para jantar com o grupo, muitos dos quais se tornaram meus mestres, pessoas importantes na minha formação. Como diziam os amigos que fiz na França, passei por uma escola peripatética de psicanálise, por conviver dia a dia com analistas com quem muito pude aprender.


  Décadas depois, novamente em Paris, entrei em uma livraria e me deparei com o livro Le Psychanalyste sous la terreur. “Responsable: Heitor O’Dwyer de Macedo. Edition Matrice.” E lá estava anotada minha participação. Não sabia do livro, mas, quis o destino, que fosse assim, meio ao acaso, que o soubesse: o registro do dia em que meu percurso como pesquisadora e psicanalista mudou para sempre.
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Apresentação


  Abrão Slavutzky[1]


  Quando a conhecida psicanalista francesa Françoise Dolto pediu a palavra, fez-se silêncio: “Me perdoe, não tenho o que falar. Sua fala sangra. Sua fala é você, a psicanálise lhe deve isso, temos que pensar sobre isso.” Foi sua reação à fala da jovem Isildinha Baptista Nogueira sobre sua vida de mulher negra no congresso Rencontre Latino-Américaine de Psychanalyse, numa mesa cujo tema era “O Psicanalista Sob Terror”, em Paris, no ano de 1984. Uma das origens deste livro foi o desafio que lançou Dolto sobre as marcas do racismo na nossa realidade psíquica. No mesmo dia da apresentação, a psicanalista Radmila Zygouris convidou Isildinha para morar em sua casa e estudar num grupo de psicanálise.


  A Cor do Inconsciente: Significações do Corpo Negro é um livro sobre racismo e psicanálise, que talvez tenha tido ainda outro começo: a menina Isildinha chegou em casa chorando, sua avó perguntou o porquê do choro, e ela disse que um menino ria e repetia ser o seu cabelo “de Bombril”. A avó logo a abraçou, falando que seu cabelo era igual ao dela e que ela adorava penteá-la. A netinha se acalmou, sorriu, mas o preconceito, o racismo, já fazia marcas na sua vida, na sua realidade psíquica, em seu inconsciente. Ajudada pela avó e a mãe, entendeu cedo que devia estudar para enfrentar os desafios da vida e escolheu Psicologia, logo o mestrado. Por sugestão da sua orientadora, e graças aos apoios, viajou a Paris para aprofundar os estudos.


  Recentemente, a psicanálise brasileira começou a abrir as suas portas ao estudo do racismo, por meio do livro O Racismo e o Negro no Brasil: Questões Para a Psicanálise (Perspectiva, 2017). Num país onde mais da metade da população é negra, os sintomas do racismo estão na violência física e psíquica contra os negros e como nós ainda conhecemos pouco nosso país. Ao ser indicado pelos Psicanalistas Pela Democracia (PPD) para entrevistar amigos e colegas, propus que uma das entrevistas fosse sobre o racismo brasileiro. A psicanalista sugerida foi a colega Isildinha, a primeira brasileira a escrever uma tese de doutorado sobre a realidade psíquica dos negros. Sua tese original é “Significações do Corpo Negro”, mas a autora tinha pensado primeiro o poético “A Cor do Inconsciente”. Na nossa entrevista para o PPD (psicoterapia psicodinâmica), pergunto por que não manter o título original em um futuro livro, o que, tendo ela ponderado a respeito, resultou no atual título.


  A Cor do Inconsciente impacta: o inconsciente em princípio não tem cor, mas essa imagem revela uma verdade intuída talvez por Françoise Dolto ao dizer o quanto a psicanálise devia à colega brasileira. No inconsciente há marcas mnêmicas, as marcas na memória e na infância de negros e brancos que vivem o racismo, uns sofrendo e outros gozando o estranho da cor desde a lógica branca. No sétimo capítulo de Interpretação dos Sonhos, “Psicologia dos Processos Oníricos”, Freud mostra como as marcas mnêmicas vão constituindo o inconsciente. Este livro aponta para algumas das raízes psíquicas do racismo estrutural, um racismo entranhado até hoje na sociedade branca, marcas de uma história de escravidão e, depois, de abandono, maus-tratos, assassinatos.


  O racismo é uma paixão que busca se fundamentar numa doutrina, onde o essencial é o desprezo que justifica o ódio. Ao assegurar que é preciso expulsar, desprezar o negro, esse resto, essa imundície cujo protótipo é objeto fecal, o racista tem convicção de que todo o mal está fora de si: o inimigo odiado e ridicularizado. Constituem-se assim os irmãos do ódio, unidos contra a raça negra, a raça maldita. Portanto, o racismo é um fenômeno de grupo, e, sendo uma paixão, é um desejo posto em tensão, o desejo racista é exterminar o seu objeto de ódio. Os efeitos psíquicos do racismo em quem sofre e em quem goza são essenciais para se entender o Brasil. No caso do racismo contra os negros, pensar como as marcas da humilhação e do desprezo vão marcar o inconsciente por intermédio dessas marcas mnêmicas é o objetivo da autora.


  A imagem do corpo é fundamental, pois ele é estruturante na identidade do sujeito, e é durante o “estádio do espelho” – que Lacan definiu como uma fase na vida da criança quando ela ainda se encontra em maturação e adquire consciência do corpo próprio, entre os seis e os dezoito meses de vida – que é construída essa identidade primordial. A aquisição da identidade se apoia na dimensão imaginária a partir do reconhecimento da criança de sua imagem virtual que não é ela, mas é onde ela se reconhece. Trata-se de um conhecimento imaginário, mas que se fundamenta na experiência. É aí que se produz o domínio do corpo como uma totalidade, em substituição àquilo que anteriormente era vivenciado em pedaços.


  As “significações do corpo negro” do subtítulo levam Isildinha a fazer um mergulho na complexa questão do corpo em psicanálise, a qual, a partir de Lacan, define que o corpo tem três pontos de vista que se complementam.


  Do ponto de vista real, o corpo é sinônimo de gozo; do ponto de vista simbólico, o corpo é o significante “conjunto de elementos diferenciados entre si e que determinam um ato no outro”; e como corpo imaginário, “identificado como uma imagem externa e prenhe, que desperta o sentido num sujeito”. (p. 95)


  Importante destacar que a imagem do corpo é única e ligada à sua história, bem como é inconsciente e sustentada no narcisismo. E assim o livro vai alcançando o seu cerne, a “inumanização do negro”. Daí a conclusão, de Jurandir Freire Costa: “Ser negro é ser violentado de forma constante e contínua e cruel, sem pausa ou repouso, por uma dupla injunção: a de encarnar o corpo e os ideais de Ego do sujeito branco e a de recusar, negar e anular a presença do corpo negro” (p. 122).


  “O que somos nós, os negros?”(p. 125), pergunta Isildinha, e é a partir dessa pergunta que ela vai costurando, pacientemente, as marcas da cor a nível inconsciente. Ser branco significa uma condição genérica: ser branco constitui o elemento não marcado, o neutro da humanidade. Se for considerado o processo de construção do corpo imaginário a partir do referencial da psicanálise, é possível supor que, se nada de extraordinário ocorrer na evolução do indivíduo, ele se tornará um sujeito a partir do outro, da alteridade. Então experimentará, eventualmente, o sentimento de “estranho inquietante”, diante de uma experiência inesperada, como a de ser, inesperadamente, refletido em um espelho ou em uma superfície refletora. Assim, experimentará sentimentos de medo e constrangimento, para em seguida se recompor, reconhecendo-se e não se repudiando, sendo confirmado sujeito pelo olhar do outro.


  Para os negros, no entanto, o estranho inquietante é mais do que o reconhecimento de um eventual outro – estranho – em si mesmo: é o reconhecimento de sua condição de não ser. Ser negro não é uma condição genérica, é uma condição específica, é um elemento marcado, não neutro. O “ser negro” corresponde a uma categoria incluída num código social que se expressa dentro de um campo etnossemântico onde o significante “cor negra” encerra vários significados. O signo “negro” remete não só a posições sociais inferiores, mas também a características biológicas supostamente aquém do valor daquelas propriedades atribuídas aos brancos. Não se trata de significados explicitamente assumidos, são restos de um processo histórico que persistem numa zona de associações e que podem emergir de forma explícita. Se o que constitui o sujeito é o olhar do outro, como fica o negro ao se confrontar com o olhar do outro que mostra reconhecer nele o significado que a pele negra traz como significante? Resta ao negro, para além de seus fantasmas, inerentes ao ser humano, o desejo de recusar esse significante, que representa o significado que ele tenta negar, negando-se, dessa forma, a si mesmo pela negação do próprio corpo.


  Esse movimento do estranho inquietante, o estádio do espelho lacaniano, caracteriza o tipo de experiência que marca a relação do negro com o dia a dia no meio social. É impossível, para ele, não se perturbar com as ameaças aterradoras que lhe chegam via racismo. O racismo, contrariamente ao preconceito, é a expressão da violência, é um ato, não uma interdição que se coloca a priori, como forma de proteger seja lá o que for. Dentro desse universo de terror, mesmo que o negro acredite conscientemente que tais ameaças racistas não se cumprirão, o pavor não desaparece. Ele traz no corpo o significado que incita e justifica, para o outro, a violência racista.


  “A ‘Vergonha de Si’ e os Processos Autodestrutivos do Negro” é um dos estudos originais de Isildinha, que trabalha apoiada em sua amiga/mestra Radmila Zygouris. São as formas de denominação ofensiva a que o negro é, comumente, exposto no espaço social e que, longe de serem uma experiência específica do indivíduo, se associam ao extenso repertório de designações depreciativas que, historicamente, marcaram os negros. Quando o negro é designado, por exemplo, como “macaco”, quando, numa situação de tráfego, ouve alguém que, dirigindo-se a ele, diz “macacos não deveriam dirigir”, a vergonha o invade.


  Imaginariamente, escreve Isildinha, o negro se vê e deseja ser o branco que jamais será marcado por tudo o que ele representa.


  Enquanto psicanalista, me propus explorar o modo como a realidade socio-histórico-cultural do racismo e da discriminação se inscreve na psique do negro. Isto é, debrucei-me sobre a questão de como se dá, para o negro, esse processo de se constituir como sujeito, na medida em que é afetado, desde sempre, por tais sentidos. (p. 183)


  Nos últimos anos a questão racial no Brasil passou a ser vista como a raiz das desigualdades sociais e como um fantasma sádico onipresente. Atualmente, já há livros essenciais como O Genocídio do Negro Brasileiro: Processo de um Racismo Mascarado (Perspectiva, 2016), de Abdias Nascimento, Racismo Estrutural (Jandaíra, 2019), de Silvio Almeida, bem como o Pequeno Manual Antirracista (Companhia das Letras, 2019), de Djamila Ribeiro, entre outros. Faltava um livro sobre a psicanálise e o racismo com as complexidades e os conflitos psíquicos. Estava certa Françoise Dolto quando disse que “temos que pensar sobre isso”. Com este livro a psicanálise e a cultura brasileira precisam levar em conta o poder do racismo, que marca o inconsciente de negros e brancos. Já no início a autora faz um alerta essencial sobre as injustiças históricas com os negros:


  Desde então, libertos do cativeiro, mas jamais libertos da condição de escravizados, de um estigma, os negros têm sofrido toda sorte de discriminações, que tem como base a ideia de serem os negros seres inferiores, portanto, não merecedores de possibilidades sociais iguais. (p. 39)


  Parabéns, colega psicanalista Isildinha Baptista Nogueira; teu A Cor do Inconsciente: Significações do Corpo Negro alcançou plenamente seus objetivos de análise e denúncia.


  
Prefácio


  Kabengele Munanga[2]


  Mais de vinte anos já se passaram entre a publicação deste A Cor do Inconsciente: Significações do Corpo Negro, da psicanalista Isildinha Baptista Nogueira, e o texto original defendido como tese de doutorado no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Era um trabalho inédito, produzido sobre um assunto pouco ou quase não explorado por psicólogos(as) e psicanalistas brasileiros(as), e numa época em que encontrar uma mulher negra nos corredores dos programas de pós-graduação da USP era raríssimo, se não impossível.


  Nessa época, a temática sobre a situação do negro na sociedade brasileira já era motivo de muitos estudos e publicações, sobretudo na área das ciências humanas, apesar da inércia do mito de democracia racial. Mas todos esses trabalhos que muito contribuíram para denunciar o racismo, analisar suas manifestações e suas consequências nefastas, até apontar alguns caminhos de superação, se limitaram à “ponta do iceberg”.


  Faltavam às áreas que se debruçaram sobre a questão do racismo no Brasil (sociologia, antropologia, história, filosofia, entre outras) as ferramentas apropriadas para explorar a base submersa e invisível da estrutura do iceberg onde se aloja o inconsciente que, como o próprio nome indica, escapa ao controle da consciência.


  Sem dúvida, a luta pela libertação do negro passa necessária e absolutamente pela desconstrução das imagens negativas contra ele forjadas pela ideologia racista e pela reconstrução de novas imagens que o libertem da alienação e da negação de sua humanidade. Porém, a questão que se coloca e que está no cerne de A Cor do Inconsciente é saber como essa luta poderia ter êxito se as imagens e as representações negativas do corpo do negro introjetadas pela educação e por outros mecanismos súteis que participaram da configuração de sua psique não foram tocadas. Pele Negra, Máscaras Brancas (Ubu, 2020), de Frantz Fanon, alude a esse processo de alienação do negro, mas a reflexão à qual o livro de Isildinha nos convida é a de como tirar essas máscaras brancas se não temos acesso ao ateliê do artista que as fabricou, ateliê onde foi configurada a psique do negro na imagem da brancura que ele gostaria de incorporar para se libertar totalmente.


  Na minha interpretação, o problema não está na máscara em si, mas no cérebro que a fabrica e cujo controle escapa à nossa consciência de luta como vítima do racismo. Como lutar contra um inimigo cujo processo de formação e de atuação não conhecemos? Precisamos descobrir como ele se constituiu e quais as estratégias que ele coloca em jogo para buscar os caminhos de sua libertação.


  Embora consciente das conquistas das ciências sociais das quais lança também mão numa perspectiva interdisciplinar, Isildinha vai buscar outras fontes de análise e de explicação na abordagem da literatura psicanalista, área de sua formação e atuação profissional. Mas não para oferecer receitas prontas de combate ao racismo, que não existem, a meu ver, ou para questionar os resultados das pesquisas realizadas em outras áreas cuja contribuição ela não contesta, e sim para explorar outras disciplinas que lidam melhor com os fenômenos do inconsciente que configuram, até certo ponto, a psique de todas as vítimas, não apenas as vítimas de discriminação racial, mas também as de outras formas de discriminação, como o sexismo, o machismo, os fobismos etc. Partindo da hipótese de que o racismo afeta o negro não somente no plano sociológico, mas também no plano psíquico, que não é palpável e visível, ela entende que a literatura psicanalítica oferece ajuda e ferramentas de análise para cercar os fenômenos da constituição psíquica do sujeito atravessado pela alteridade. Com o apoio dos estudos de caso baseados em sua experiência como psicanalista negra, ela procura encontrar nas vivências e nos sintomas de alguns pacientes a marca da presença das configurações psíquicas peculiares aos sujeitos negros. As questões decorrentes, como a do processo de constituição de sua individuação prejudicada numa sociedade escravista na qual lhe foi negado o estatuto de indivíduo, por ser considerado apenas como “coisa”, “peça” e “mercadoria”, bem como a do abandono no qual ele foi projetado depois da escravatura, marginalizando-o do sistema produtivo numa economia capitalista em construção, impactaram negativamente na construção de sua identidade social enquanto negro e indivíduo pertencente ao grupo de negros. Consequentemente, em vez de se constituir como indivíduo no interior do corpo social como um todo, pelas identificações com seus semelhantes sociais negros, ele desenvolveu um horror ao se identificar com eles, pois representavam a humanidade inferior da qual queria fugir, e projetou sua salvação no desenvolvimento de uma identificação fantasmática com a “raça” dominante por meio do imaginário da brancura, muito bem ilustrado por Frantz Fanon no livro já mencionado. O corpo, como sede material de todas as nossas identidades, de “raça”, de “etnia ou de cultura”, de “sexo ou de gênero”, de “classe social”, de “religião” ou de “nacionalidade”, entre outras, não é apenas um corpo natural com diferenças morfológicas que podemos enxergar, tocar e palpar. O corpo é mais do que isso, pois é uma categoria cognitiva, objeto de imaginações e de representações permeadas pelas ideologias e visões do mundo. O corpo é uma imagem considerada real como se reflete no espelho, mas o corpo é também uma imagem atribuída pelo semelhante, uma imagem percebida fora do corpo, que fala mais forte que a imagem do espelho e constitui as identidades atribuídas que muitas vezes são reivindicadas pelas próprias vítimas num contexto de dominação, nos ensina este livro. Disseram que nossos corpos negros são feios, introjetamos e aceitamos; que nossa pele preta é feia e fabricaram produtos químicos para clarear nossa pele, aceitamos e começamos a comprar esses produtos; disseram que o cabelo crespo é feio e fabricaram produtos para alisar o cabelo, o que aceitamos também; disseram que não somos inteligentes e criativos; não temos história e identidade. Aceitamos e começamos a produzir outras subjetividades sobre nossas vidas, partindo das imagens dos outros sobre nossos corpos. Para a psicanálise, nos ensina este A Cor do Inconsciente,


  o sujeito se define como uma estrutura marcada pela descontinuidade entre consciência e inconsciente. Tal descontinuidade implica que a dimensão do inconsciente escapa à consciência e aos processos cognitivos-reflexivos que lhe são próprios. Nesse sentido, o sujeito é afetado pelos processos inconscientes que o habitam e sobre os quais não pode exercer um controle consciente. (p. 77)


  Não se trata de uma análise simplesmente teórica e especulativa sobre as significações do corpo negro através da literatura psicanalítica, que no caso do Brasil não existiu antes dos resultados da pesquisa que engendrou este livro. Estudos empíricos baseados em três casos de análise que compõem o último capítulo corroboram as hipóteses e confirmam a tese defendida pela psicanalista Isildinha sobre as significações do corpo negro no universo racista. Nesses três estudos de caso, suas entrevistadas, tanto brancas como negras, têm dificuldade de aceitar que ela, sendo uma mulher negra, possa ser uma psicanalista, pois no imaginário inconsciente e nas representações do corpo do(a) psicanalista, ela estava num lugar errado. No primeiro caso, a entrevistada branca, que tinha uma permissividade sexual descontrolada, achava que isso a aproximava do corpo da mulher negra, pois essa permissividade é, no imaginário e representações do corpo, uma característica do corpo negro e não do corpo branco. No segundo caso, a mulher negra que colocou sua filha negra numa boa escola particular de estudantes brancas(os) sofria muito porque sua filha não se comportava como uma menina branca que ela esperava, pois mal se relacionava com suas colegas brancas e tinha comportamento de rejeição do seu próprio corpo, não aceito pelas colegas brancas, ou seja, a autorrejeição do seu corpo não facilitava seu relacionamento com as colegas brancas da escola. O terceiro caso é o de uma moça negra de 25 anos, já inserida no mercado de trabalho, bem-sucedida, que tinha dificuldade quando era estudante de se aproximar da única colega negra da mesma escola, porque não se via como negra e, ao mesmo tempo, os brancos e as brancas não faziam parte do seu círculo de amizade por causa do seu corpo negro. Daí seu isolamento social, tanto do universo branco como no negro. Seu projeto de branqueamento, que viria através do casamento com um colega branco estrangeiro, lhe revela as dificuldades de aceitação do seu corpo negro pela família branca estrangeira do seu noivo.


  O título deste livro recebeu alguns questionamentos críticos no início do processo do desenvolvimento da pesquisa. “Que absurdo! O inconsciente não tem cor”, murmuraram algumas pessoas nos bastidores do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade de São Paulo. Como algo invisível poderia ter cor e que cor? Preta, branca, amarela? Indagaram. No meu entender, a autora não queria, pelo título, sugerir que o inconsciente do indivíduo negro tem cor preta. O que está por trás desse título tem a ver com as representações e as significações do corpo dos negros e suas consequências na configuração de sua psique, que escapa ao controle de sua consciência e, portanto, impacta o processo de construção de sua identidade, individual e coletivamente. As conclusões da pesquisa não deixam dúvidas sobre as limitações que poderia sofrer a ação política dos negros na luta de combate ao racismo, por falta de consciência do processo de formação, em sua própria psique, das representações imaginárias e simbólicas de seus corpos. A ação política poderia fracassar por causa da sobrevivência inconsciente do mito da brancura nas próprias formas em que essa ação política se expressa.


  O trabalho foi concluído e defendido em 1998, ou seja, 23 anos antes de sua publicação e cerca de três anos antes do início do debate nacional sobre as cotas e políticas de ações afirmativas para o acesso dos não brancos nas universidades públicas brasileiras. Com a conquista das políticas afirmativas poder-se-ia indagar se as conclusões dos resultados da pesquisa não estrariam superadas. Para mim, as conclusões se mantêm como se ela fosse realizada hoje, pois trata de um processo complexo do inconsciente cujo controle não temos. O fato de haver uma certa mobilidade social que ainda não é representativa, o fato de militarmos nos movimentos sociais e de lutarmos por uma educação multicultural que integra a história e a identidade do negro não nos libertou totalmente das imagens e representações negativas do branco sobre o negro, apesar de nossa consciência política. E o mais importante é ter consciência deles e dos desafios que nos apresentam e buscar os caminhos para desconstruí-los e construir novas imagens e novas narrativas positivas. Como? Creio que não pertence à psicanálise oferecer as receitas prontas a partir dos casos clínicos individuais. Mas ela oferece sua contribuição ao apontar as dificuldades e os desafios, estabelecendo diálogos com outras disciplinas humanas para não esfacelar o sujeito negro nas múltiplas facetas que deveriam convergir para sua libertação. Vistos desse ângulo, os resultados da pesquisa de Isildinha Baptista Nogueira não falam do negro de 23 anos atrás, e sim do negro de hoje e de amanhã, apesar de terem levado tempo para chegar ao prelo. Por que demorou tanto a publicação deste livro, resultado de uma pesquisa original, inovadora e enriquecedora? Pergunta delicada cuja resposta possível só viria da própria autora, que sabemos é psicanalista. O mais importante se deu, pois melhor tarde que nunca, e nossa esperança foi contemplada satisfatoriamente. Até onde vai minha informação, não conheço uma pesquisa feita com esse enfoque nas poucas teses e livros publicados na área de psicologia e psicanálise no Brasil.


  
Introdução


  Transportados para o Brasil na segunda metade do século XVI, os negros provenientes de várias regiões da África, falando, portanto, diferentes línguas, são enviados ao trabalho escravo nas fazendas.


  Por mais de três séculos, as principais atividades econômicas mercantes brasileiras basearam-se no trabalho do negro escravizado.
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